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O século XXI nos imprime uma serie de releituras sobre alguns papeis 
sociais, dentre estes, destacamos a figura do facilitador em capoeira, 

considerando que este constantemente está sendo resinificado pelas 
demandas da conjuntura atual. A mestria, em tese, deveria ser um 

ato sublime, pois pressupõe a possibilidade de difusão do 
conhecimento e consequente continuidade de uma arte ancestral, 

contudo, nem sempre tem sido assim, pois a figura do mediador em 
capoeira parece corroída pelas contradições da exploração do homem 

pelo homem. Assim, temos visto em muitos lugares uma relativa 
confusão sobre as reais implicações formativas de um processo de 

ensino aprendizagem capitaneado por alguém que não se coloca a 

serviço dos interesses da capoeira e sua comunidade. 
Hoje, são frequentes as reuniões de pessoas que buscam, mediante 

objetivos comuns, a criação de espaços de poder que funcionam 
como uma espécie de ``escudo das incompetências``, ou seja, são 

encontros sectáristas de um dado segmento do segmentos, que 
excluem a possibilidade de diálogo com a diversidade que compõe a 

comunidade, em favor do argumento de empoderamento dos 
membros reunidos e afins. Neste sentido, se este processo fosse 

apenas uma estratégia de fluxo provisório, mesmo estando em 
desencontro com a lógica inclusiva da capoeira, seria menos mal, 

mas o que estamos observando é uma avalanche de eventos 
propondo discussões fragmentadas, que enfraquecem a força coletiva 

de uma comunidade que clama por dias melhores. 
Na formação em capoeira cabe ao mestre a responsabilidade de guiar 

os mais novos no processo educativo, mas muitas vezes, estes 

preferem ficar à margem dos espaços decisórios, ampliando o espaço 
para os ``grupinhos``, que habilmente sabem usar o discurso para 

criar uma falsa ideia de que estão ali para defender os interesses do 
coletivo, contudo, sabemos que na realidade só estão preocupados 

com seu próprio ``umbigo``. Obviamente todos os temas 
emergentes na sociedade podem e devem ser abordados como 
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estratégia formativa, mas daí a submeter a comunidade a dita 
``polêmica do minuto`` apenas como forma de aparecer, denota um 

procedimento egoísta e pouco producente para a arte. 

Os eventos, aglutinações, grupos, dentre outros, deveriam sempre 
estar focados nos interesses da comunidade e sua melhoria, mas as 

disputas de poder ofuscam o bom senso e levam pessoas esclarecidas 
ao equívoco de confundir a leitura da ``parte`` como resposta para 

os desafios do ``todo``. Vamos refletir sobre o que desejamos e 
como agimos para atingir os objetivos, pois muitas vezes falamos 

uma coisa e executamos ações contrarias a intenção daquilo de 

expressamos. 
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